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Resumo. O "Acordo de Amizade e Comércio" entre a Inglaterra e Portugal, firmado em 19 de 

fevereiro de 1810, garantiu o direito de tolerância religiosa e liberdade de consciência aos 

ingleses residentes em Portugal e suas colônias. Os não católicos poderiam praticar sua religião 
em prédios sem aparência exterior de culto, desde que não confessassem sua fé publicamente e 

mantivessem "Ordem, Decência e Moralidade". Em 1817, devido ao desemprego, à carestia e às 

dificuldades econômicas resultantes das guerras napoleônicas, surgiu grande penúria na Suíça, o 
que levou, em 1817, o cantão de Friburgo a negociar com o Reino de Brasil, Portugal e Algarves 

a possibilidade de envio de emigrantes ao Brasil. Em 1818, foi aprovada a possibilidade de 100 

famílias católicas de Friburgo e outros cantões suíços serem enviadas ao Brasil. O cantão de 

Berna começou, no entanto, a colocar a pergunta se os privilégios oferecidos não poderiam ser 
também estendidos aos colonos protestantes dos cantões de religião mista. Marquês de 

Marialva, o embaixador português em Paris, respondeu às solicitações, declarando que o 

interesse da corte luso-brasileira na imigração era tão grande que o fato de alguém ser não 
católico não significaria razão de impedimento. Esta garantia serviu, então, de base para que se 

começasse, a partir de 15 de janeiro de 1819, a convocar protestantes do cantão de Berna para o 

projeto de emigração. Como os suíços receberiam a cidadania luso-brasileira, se constituíram 
nos primeiros protestantes com este privilégio em toda história de Portugal e suas colônias. 

Estes 190 emigrantes protestantes suíços tiveram seu primeiro pastor com formação acadêmica 

na pessoa do pastor Friedrich Oswald Sauerbronn, vindo com os imigrantes alemães que 

chegaram a Nova Friburgo/RJ em 1824. Sobre ele, apresentaremos as versões contraditórias 
existentes em documentos encontrados em arquivos suíços, alemães e brasileiros. 

 

Palavras-chave: Abertura dos portos; Imigração suíça e alemã; Protestantismo; Pastor Friedrich 
Oswald Sauerbronn; Interpretação. 

 

Abstract. The “Agreement of Friendship and Commerce” signed on February 19, 1810 between 

England and Portugal, guaranteed the right of religious tolerance and freedom of conscience to 
the British residing in Portugal and its colonies. The non Catholics were allowed to practice 

their faith in buildings without outward appearance of worship, provided they do not confess 

their faith publicly and keep "Order, Integrity and Morality". Due to unemployment, famine and 
economic hardship resulting from the Napoleonic wars, big shortages arose in Switzerland in 

1817, which led the canton of Fribourg to negotiate with the United Kingdom of Brazil, 
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Portugal and the Algarves the possibility of sending emigrants to Brazil. In the subsequent year 
was approved the possibility of sending 100 Catholic families from Fribourg and other Swiss 

cantons to Brazil. The canton of Bern, however, questioned whether the offered privileges could 

not be also extended to Protestant settlers of the Cantons with mixed religions. The Portuguese 
ambassador in Paris, Marquis of Marialva, answered the request stating that the court's interest 

in Portuguese-Brazilian immigration was so great that the fact that someone is not Catholic 

would not be a hindrance. This guarantee served, from January 15, 1819, for the start of 

summoning Protestants from the canton of Bern to the project of emigration. As they received 
Portuguese-Brazilian citizenship, they were the first Protestants with this privilege throughout 

the history of Portugal and its colonies. These 190 Swiss Protestant emigrants had their first 

pastor with academic background in the person of Friedrich Oswald Sauerbronn, who arrived 
with German immigrants in New Fribourg, Rio de Janeiro, in 1824.  Upon this, we are going to 

present the conflicting versions found in documents located in Swiss, German and Brazilian 

archives. 
Keywords: Opening ports; Swiss and German Immigration; Protestantism; Pastor Friedrich 

Oswald Sauerbronn; Interpretation. 

______________________________________________________________________

      

A primeira Igreja Evangélica permanente 

O surgimento da primeira igreja evangélica permanente no Brasil, a primeira 

semente daquela que posteriormente chamar-se-ia de Igreja Evangélica de Confissão 

Luterana no Brasil, ocorreu em 1819, mais precisamente em 20 de agosto de 1819. 

O "Acordo de Amizade e Comércio" entre a Inglaterra e Portugal, firmado em 19 

de fevereiro de 1810, garantiu o direito de tolerância religiosa e liberdade de 

consciência aos ingleses residentes em Portugal e suas colônias. Os não católicos 

poderiam praticar sua religião em prédios sem aparência exterior de culto, desde que 

não confessassem sua fé publicamente e mantivessem "Ordem, Decência e Moralidade". 

(COLLECÇÃO, 1891, p.60s.) 

Em 1817, devido ao desemprego, à carestia e às dificuldades econômicas 

resultantes das guerras napoleônicas, surgiu grande penúria na Suíça, o que levou, em 

1817, o cantão de Friburgo a negociar com o Reino de Brasil, Portugal e Algarves a 

possibilidade de envio de emigrantes ao Brasil. Em 1818 foi aprovada a possibilidade 

de 100 famílias católicas de Friburgo e outros cantões suíços serem enviadas ao Brasil. 

O cantão de Berna começou, no entanto, a colocar a pergunta se os privilégios 

oferecidos não poderiam ser também estendidos aos colonos protestantes dos cantões de 

religião mista. Marquês de Marialva, o embaixador português em Paris, respondeu às 

solicitações, declarando que pessoas de todas nacionalidades e religiões seriam aceitas 

no Brasil. Segundo ele, o interesse da corte luso-brasileira na imigração era tão grande 

que o fato de alguém ser não católico não significaria razão de impedimento. Esta 

garantia serviu, então, de base para que se começasse, a partir de 15 de janeiro de 1819, 
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a convocar protestantes do cantão de Berna para o projeto de emigração. Como os 

suíços receberiam a cidadania luso-brasileira, constituir-se-iam nos primeiros 

protestantes com este privilégio em toda história de Portugal e suas colônias. 

Finalmente, dirigiram-se cerca de 2.100 suíços oriundos de vários cantões à 

Holanda, de onde seriam embarcados nos navios que os conduziriam ao Brasil. Nas 

proximidades de Dordrecht, tiveram eles de acampar setenta dias rudimentarmente, até 

que o embarque fosse devidamente organizado e liberado pelas autoridades 

alfandegárias holandesas. Neste período de muitas doenças e morte, ocorreu, por outro 

lado, que Charles Guilherme Merkus, o pastor da Igreja Protestante Francesa de 

Dordrecht, interessou-se na situação dos emigrantes e passou a visitá-los. Como 

resultado uma assembleia dos mesmos foi realizada no templo, em 20 de agosto de 

1819. 190 emigrantes protestantes aprovaram os estatutos para uma igreja no Brasil e 

escolheram um Comitê de Fiscalização (semelhante aos atuais presbitérios). O comitê 

teria a função de vincular os protestantes numa comunhão intensa e defender os 

interesses religiosos evangélicos diante do rei de Portugal e Brasil, com vistas ao culto 

público e à concessão de um pregador ordenado pela igreja protestante. Sua tarefa 

também consistia em vigiar o comportamento dos imigrantes protestantes para que 

vivessem de acordo com os princípios de sua confissão de fé e que praticassem a leitura 

das Escrituras Sagradas e a oração em tempo apropriado, especialmente para que as 

crianças tenham uma formação religiosa, exortando os adultos para que zelassem para 

que esta tarefa seja executada. O comitê também promoveria o culto privado 

regularmente e providenciaria os livros necessários para a leitura e para a oração, 

solicitando-os às Sociedades Bíblicas e Missionárias. 

A ênfase na prática privada do culto evangélico, na leitura da Bíblia, na oração e 

no vínculo com as Sociedades Bíblicas e Missionárias demonstra a influência da prática 

da fé cultivada pelo movimento de Reavivamento, a qual se fazia sentir nesta época 

entre os evangélicos oriundos dos cantões de Berna (84 pessoas), de Waadt (99 pessoas) 

e de Neuenburg (7 pessoas), que formaram o grupo de 190 evangélicos que assinaram 

os estatutos da primeira igreja evangélica permanente a existir no Brasil. Eram pessoas 

que falavam a língua francesa, mas parte do grupo falava também alemão. Eles 

trouxeram consigo 55 Bíblias e livros de pregação e oração presenteadas por Merkus. 

A Sociedade Auxiliadora à Missão de Basiléia, criada em Berna em 1819, tinha 

como seus objetivos iniciais o apoio àquela missão e o envio de um pregador ao Brasil, 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

4 

 

 

o qual deveria ser um egresso da Missão. Essa Sociedade foi criada por membros da 

igreja territorial do cantão de Berna influenciados pelo Reavivamento, e entre estes 

estava o vice-presidente da Comissão de Emigração do Cantão de Berna. 

Os 190 protestantes sofreram enorme pressão da parte dos católicos. Já durante a 

viagem marítima ocorreram lutas corporais entre católicos e protestantes devido às 

questões de fé. Pedro Machado de Miranda Malheiro, inspetor-geral luso-brasileiro das 

questões de imigração, descreveu os protestantes como "joio no meio do trigo". Quando 

foi realizada a festa de fundação de Nova Friburgo, em 17 de abril de 1820, ele chamou 

os suíços protestantes a se converterem ao Catolicismo.1 Pressões diversas levaram 30 

deles a se converterem e a se tornarem católicos, sendo Miranda seu padrinho de 

batismo. A situação dos protestantes de Nova Friburgo, que foram gradativamente sendo 

reduzidos a um pequeno grupo, somente viria a melhorar com a chegada de um grupo 

de imigrantes alemães oriundos de Hesse/Hunsrück. 

 

Organização da primeira Igreja protestante 

Dezessete dias antes do grito da Independência, José Bonifácio instruiu o major 

Schaeffer a que arregimentasse soldados para o Brasil, que deveriam vir ocultados “sob 

o manto” de colonos. Eles deveriam servir seis anos no exército. Schaeffer escolheu 

como seu agente na região de Hessen o doutor Filipe Jacó Kretzschmer. A fim de 

convencer pessoas a virem ao Brasil ambos faziam promessas mirabolantes. O primeiro 

grupo que conseguiram convencer era composto de 324 colonos, dos quais 110 eram 

oriundos da região de Becherbach bei Kirn, local do pastorado de Friedrich Oswald 

Sauerbronn. 

Sauerbronn foi originalmente contratado para ser pastor e diretor dos 

educandários que viriam a ser edificados em Almada, colônia alemã recém criada nas 

proximidades de Ilhéus, na Bahia. Sua tarefa seria a de batizar os escravos, converter os 

indígenas que moravam nas vizinhanças e atuar missionariamente. O pagamento anual 

que receberia constituir-se-ia em 2000 guldas renanas, bem como receberia 300 morgen 

renanos de terra e uma casa apropriada. Seu contrato não diz nada sobre a no Brasil tão 

falada promessa de que ele receberia 12 escravos como pagamento. No contrato feito, 

cerca de quatro meses depois do de Sauerbronn, com os demais colonos do Hunsrück, já 

mudou o nome da localidade de destino (agora: Leopoldina e Franckenthal), bem como 

                                                
1 Jacques JOYE, Notice sur le voyage des colons suisses du premier convoi, se rendant à leur destination 

au Brésil, 1819-1820, Arquivo do Estado de Friburgo, Emigration au Brésil, Nr. 37. 
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constava que os colonos supririam aquela parte do salário pastoral de Sauerbronn que 

não fosse concedida pelo governo brasileiro, até alcançar o correspondente a 2000 

guldas renanas. Saindo no início de maio de 1823 de seu local de moradia, somente em 

13 de janeiro de 1824 chegavam os alemães no porto do Rio de Janeiro, e em 3 de maio 

de 1824 a Nova Friburgo, então um projeto fracassado de colonização que D. Pedro I 

queria retomar. Já não era mais necessária a utilização daqueles alemães como soldados, 

visto que a independência frente a Portugal encontrava-se, em 1824, consolidada. Os 

colonos do Hunsrück haviam demorado afinal oito meses na travessia marítima, 

tornando o plano inicial de José Bonifácio obsoleto. 

Em Nova Friburgo, Sauerbronn deveria ser o pastor de todos os protestantes, 

fossem eles alemães ou suíços. Há portaria do governo, de 1824, pedindo que ele 

apresentasse uma lista de todos protestantes de ambas nacionalidades. Em 30 de maio 

de 1824 ele celebrou o casamento de um protestante e de uma católica, ambos de 

origem suíça, constando o noivo na lista dos primeiros vindos ao Brasil, em 1819. 

Também realizou, em 1824, o sepultamento de um dos membros do Comitê de 

Fiscalização da Igreja Protestante de 1819. Estes são ofícios realizados por Sauerbronn 

que indicam ter sido ele pastor tanto dos suíços quanto dos alemães. O padre suíço 

Jacques Joye2, que veio em 1819, protestou contra Sauerbronn, acusando-o de ter se 

portado de uma forma condenável diante da Constituição de 1824, que não permitia 

propaganda religiosa aos protestantes. Até 1826 houve, portanto, um juntar de forças 

entre os protestantes suíços e alemães, podendo-se dizer que os alemães se uniram aos 

suíços e tinham um só pastor, o qual deveria pregar-lhes em alemão e francês. Em 1825 

foram inclusive levantadas ofertas financeiras na região do Jura, no cantão de Berna, a 

favor da Comunidade Protestante de Nova Friburgo3. Houve inclusive o envio de uma 

oferta da Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira, de Londres. Esta oferta 

                                                
2 Jacques Joye, de Romont, Cantão de Friburgo, Suiça, foi sagrado presbítero em 14 de maio de 1812, 

Arquivo do Bispado de Friburgo (doravante ABF), IV. Livre des ordinations et des confirmations. Joye 

foi, de 1812 a 1819, capuchinho em Villaz-St-Pierre, Cantão Friburgo, Suiça. Ele foi escolhido, em 1819, 

como Sacerdote para os suiços que imigrariam ao Brasil pelo Bispo de Lausanne, pertencente ao partido 

ultramontano (HELVETIA Sacra, I/4/IV 172). Convention entre M. Kolly, Vicaire des Sales et M. Joye, 
Cure de Villaz-St. Pierre, 1819, Arquivo do Bispado de Friburg, Fribourg la Nouvelle, Colonie suisse 

Brésil. 
3 NICOULIN 1988, p. 223. Os Documentos que Nicoulin apresenta como provas não se encontram mais 

no Arquivo Municipal de Corgémont. Também os Protocolos do Sínodo Eclesiástico de Corgémont de 

1796 até 1849 não se encontram mais à disposição. Os esforços de Morel para auxiliar os colonos suiços 

no Brasil e os vínculos com a Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira de Londres vêm à tona em uma 

carta do pastor da igreja francesa de Basiléia, Carta de J. H. EBRAY a Charles Morel, Basel, 06.05.1825, 

Arquivo Municipal de Corgémont (doravante AMC), sem sigla. 
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desapareceu, sendo a partir de 1826 Sauerbronn acusado de ter desviado tal verba.4 

 

A tensão entre Sauerbronn e os suíços 

O início da tensão entre os suíços e Sauerbronn levou a um novo 

encaminhamento do pedido de envio de um formado da Missão de Basiléia à 

Comunidade de Nova Friburgo. Charles Ferdinand Morel, o Pastor coordenador da 

região do Berna Jura, enviou solicitação ao Comitê da Missão de Basiléia de que 

enviasse um formando que desse assistência espiritual aos colonos suíços de Nova 

Friburgo, visto que eles tiveram experiências tristes com Sauerbronn. O futuro pastor 

deveria dominar as línguas alemã, francesa e espanhola.5 

O Comitê da Missão de Basiléia entendeu que Heinrich Hieronymus Wulff6 

seria o candidato mais capacitado para desempenhar esta tarefa. Antes de uma decisão 

final o Comitê queria, no entanto, ser aconselhado pelo membro da Comissão de 

Emigração do Cantão de Berna que participava do Reavivamento e que era desde 1822 

também presidente da Sociedade Auxiliadora da Missão de Basiléia no Cantão de 

Berna, delegado cantonal de polícia Karl Ludwig Rudolf von Wattenwyl.7 Von 

Wattenwyl recebeu do padre Joye a acusação de que Sauerbronn era um sujeito muito 

malvado, bem como a informação de que ele recebia o salário anual de 100 louis 

d´ouro. Sauerbronn teria recebido também várias vezes dinheiro da Europa. Apesar 

disto, ele encontrava-se atolado em dívidas, e sua família vivia em pobreza, "enquanto 

ele ocupa-se em satisfazer suas paixões". Muitos membros da comunidade evangélica 

diziam abertamente que tinham vergonha de se declarar protestantes, devido à 

imoralidade da conduta de seu pastor. Segundo Joye, Sauerbronn perdeu, devido a 

razões justas, a confiança do público.8 

L´ORSA, correspondente da Sociedade Auxiliadora da Missão de Basiléia, em 

Berna, mencionou que em Londres foram coletadas 2000 Libras Esterlinas a fim de que 

se construa um hospital em Nova Friburgo, nutrindo esperanças de que este montante 

seja utilizado para a edificação de uma igreja. Foi mencionado que Karl Friedrich 

                                                
4 NICOULIN 1988, p. 223s. 
5 Arquivo da Missão de Basiléia (doravante AMB), PKBM X 100s. A menção à língua espanhola deve ser 
decorrente da desinformação acerca do Brasil, ou então indica que, pela impossibilidade de conseguir 

alguém que ensine o português na Suíça, pelo menos se deveria aprender o espanhol. 
6 Ele nasceu, em 22.11.1799, em Altona, Alemanha. Tinha sido recomendado à Missão de Basiléia como 

futuro missionário entre os pagãos pela Sociedade Auxiliadora da Missão de Basiléia, em Hamburgo. 
7 AMB, PKBM X 100s. 
8 Carta de L´ORSA a Spittler, Berna, 04.01.1827, Arquivo do Estado de Basiléia (doravante AEB) PA 653 

V 25. O posicionamento de Joye acerca de Sauerbronn encontra-se transcrito por L´ORSA em francês em 

meio à uma carta escrita em alemão, o que creio tratar-se da própria terminologia usada por Joye. 
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Adolph Steinkopf9 certamente faria algo a favor dos protestantes de Nova Friburgo e 

que o melhor seria que ele fosse informado de suas necessidades a partir de alguém de 

Basiléia.10 Crescia uma esperança de que um templo fosse construído, contando com o 

auxílio da verba coletada pela Sociedade Filantrópica Suíça de Londres.11 

Em uma carta a Blumhardt, von Wattenwyl relatou que percebeu que o Pastor 

Sauerbronn era "um lobo entre seu rebanho de alemães e suíços e um verdadeiro 

impostor, que segundo um relatório oficial não mais seria acolhido em sua pátria 

européia."12 O comportamento de Sauerbronn desempenhou um grande papel na tensão 

com os imigrantes suíços.13 

Como forma de dar um apoio mais efetivo aos protestantes suíços, von 

Wattenwyl queria conseguir que o cantão de Zurique designasse um cônsul reformado 

em Rio de Janeiro.14 Por outro lado, a Missão de Basiléia enviou Wulff para as 

localidades de Court e Neuenburg, a fim de que ele estudasse francês, preparo 

necessário para ser enviado ao Brasil.15 Von Wattenwyl, depois de uma conversa com 

                                                
9 Steinkopf (1773-1859), nascido em Ludwigsburg, Alemanha, estudou Teologia m Tübingen (1790-

1795). Foi antecessor de Spittler como Secretário da "Deutschen Christenthumsgesellschaft" (1795-
1802), em Basiléia. A partir de 1803 tornou-se pastor da Igreja de Savoya, em Londres. De 1812 até 1826 

foi Secretário Executivo da Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira. SAMMLUNGEN, 1906, v.CXXI 

19-32, 61-96 e 147. 
10 Carta de L´ORSA a Spittler, Berna, 04.01.1827, Arquivo do Estado de Basiléia PA 653 V 25. Não 

aparece na carta nenhuma informação se a ajuda de Steinkopf para apoiar financeiramente a Igreja 

Reformada de Nova Friburgo estava vinculada à Sociedade Filantrópica Suiça ou se seria reunida com 

meios próprios do mesmo. 
11 Carta de J. L. PREVOST ao primeiro-magistrado e ao Conselho Secreto da Cidade e da República de 

Berna Diretório Nacional, Londres, 06.08.1829, Arquivo Nacional Suíço (doravante: ANS), D 1972. Em 

uma carta da Sociedade Filantrópica Suíça do Rio de Janeiro há a indicação de que o dinheiro destinado à 

construção de um local destinado ao culto reformado em Nova Friburgo ficará, até uma segunda ordem, 
retido, Carta de H. TERRISSE e Auguste TAVEL a John Alph DOXAT, Rio de Janeiro, 20.03.1830, ANS, 

D 1972. Doxat era presidente da Sociedade Filantrópica Suíça de Londres. 
12 Carta de K. L. R. VON WATTENWYL ao Inspetor Blumhardt, Berna, 23.01.1827, AMB, Q-3-4. Em uma 

carta Sauerbronn foi descrito como "indigno Impostor", Carta de K. L. R. VON WATTENWYL a Charles 

Morel, Berna, 15.04.1828, AMC, sem sigla. 
13 Von Wattenwyl escreveu acerca da tensão existente entre os reformados suíços e Sauerbronn e acentuou 

a necessidade de que aquele que fosse enviado tivesse uma conduta fiel, Carta de K.L.R. VON 

WATTENWYL a Charles Morel, Berna, 12.01.1827, AMC, s. Sigla. 
14 Carta de K. L. R. VON WATTENWYL ao Inspetor Blumhardt, Berna, 23.01.1827, AMB Q-3-4. Isto se 

cumpriu na pessoa de August Tavel, o qual foi, de 1827 até 1832 cônsul no Rio de Janeiro , Carta de 

Bento da Silva LISBOA, Rio de Janeiro, 11.02.1833, Brasilien Korrespondenz 1826-1847, Nr.12, ANS, D 

2010. Tavel deveria atuar como protetor do pastor e do culto reformado e como administrador da 
distribuição do auxílio advindo da Inglaterra, Carta de K. L. R. VON WATTENWYL a Charles Morel, 

Berna, 19.03.1827, AMC, s. Sigla. 
15 AMB, PKBM X, p.111. Junto ao pastor Gagnebin, em Court, ele aprendeu francês, a partir de 8 de 

fevereiro de 1827.  Neste tempo ele procurou, juntamente com Gagnebin, Morel em Corgémont. Em sua 

carta a Blumhardt Wulff anotou um comentário de Morel, de que "meu futuro chamado entre os cristãos 

evangélicos no Brasil não será fácil, mas sim mais difícil que em alguns locais no mundo dos pagãos." 

Carta de Heinrich Hieronymus WULFF ao Inspetor Blumhardt, Court, 08.03.1827, AMB, PABV 62 

Nr.13. 
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Wulff e do estudo das Atas, era da opinião de que "a situação da comunidade suíça no 

Brasil, para a qual Wulff foi designado, [não permitia ainda] de forma nenhuma seu 

ingresso naquela função".16 Desta forma, Wulff permaneceria ainda um tempo 

esperando, visto que Sauerbronn tinha um considerável número de membros influentes 

da comunidade evangélica que lhe davam retaguarda. A isto se acrescentava que o 

governo brasileiro decidiu conceder o salário estabelecido somente ao pastor então em 

desempenho da função. Baseado nisto, o Comitê da Missão de Basiléia decidiu não 

mais enviar Wulff ao Brasil.17 

A comunidade evangélica suíça brasileira fez, no entanto, uma nova tentativa. 

Johann Laski18, em nome da mesma, escreveu em 1. de outubro de 1827 aos senhores 

Tavel e Ther[e]min19. Laski relatou que Sauerbronn anunciara querer retornar à Europa. 

Ele havia-lhes desejado êxito com um novo pastor e demonstrara-se disposto a auxiliar 

no que fosse necessário para tal. Lasky pediu ao Comitê20, em nome da comunidade 

reformada, ajuda na procura por um novo pastor21. Por outro lado, Laski, juntamente 

com Friedrich Schafter22, dedicou-se à instauração de um processo contra Sauerbronn23. 

Laski trouxe ao cônsul suíço uma carta do Consistório reformado de Nova Friburgo24. O 

cônsul Tavel prometeu apoiar à iniciativa de contestação judicial de Sauerbronn e, para 

tanto, pediu que escrevessem em português as queixas contra Sauerbronn de forma clara 

                                                
16 AMB, PKBM X, p.145. 
17 Ibid. 
18 De acordo com a lista de emigrantes, Jean Laski tinha, em 1819, 50 anos de idade. Ele vivia em 

Corgémont, foi, no entanto, registrado como "sem pátria" ("heimathlos"), Arquivo do Estado de Berna 

(doravante AEB), MAK 101. Ele aparece como "luterano" e "nascido em Königsberg, no reino da 
Prússia". Sua mulher era natural de Sonceboz. Ela era sapateiro de profissão. Ele possuía o dinheiro 

necessário para pagar as despesas de viagem até o porto europeu em que deveria ser embarcado, bem "os 

instrumentos necessários para o desempenho de sua profissão", Verzeichnis derjenigen Personen, die sich 

für die neu anzulegende Colonie in Brasilien haben anschreiben lassen, AEB Bez. Courtelary A 317. 
19 Carl Wilhelm Theremin (1798-1852) foi, de 1827-1836, o primeiro Consul Geral da Prússia no Brasil 

Independente. Ele era originário de uma família hugenote. Sobre, veja-se PENKWITT 1983, p.154-205. 
20 Aqui deve tratar-se do comitê diretivo da Sociedade Filantrópica Suíça do Rio de Janeiro, ao qual Tavel 

e Theremin pertenciam. 
21 Carta de Johann LASKY  a Tavel, Ther[e]min & Compagnie, Nova Friburgo, 01.10.1827, ANS, 2200 

RIO DE JANEIRO 48. Segundo Howald havia um "conselheiro governamental von Tavel, que era 

contado como pertencente ao Reavivamento e que em Salzmagazin dirigia reuniões religiosas", BBBE, 

Nyd III 133. Von Tavel era reformado e provavelmente aparentado com o cônsul de Rio de Janeiro, 
August Tavel.  
22 Fréderic Schafter é mencionado como oriundo de "Moutier", AEB, MAK 101. Ele era provavelmente 

parente de Isaak Theophil Schaffter, primeiro estudante da Missão de Basiléia que se pensou enviar ao 

Brasil e do pastor Schaffter, de Berna, que pertencia ao Reavivamento. 
23 Carta de MIRANDA MALHEIRO a Francisco de Salles Ferreira de Souza, 25.10.1827, in: CUNHA 

1988, p.316. As mencionadas atas do processo estão desaparecidas até agora. 
24 A partir de 1827 havia um Consistório reformado (contra Sauerbronn) e um Consistório protestante 

(favorável a Sauerbronn) em Nova Friburgo. 
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e reconhecessem esta declaração num tabelião.25 

O cônsul escreveu a Pedro Machado de Miranda Malheiro, expondo o problema 

e dizendo: "[...] é meu dever dar-lhe a conhecer, meu Senhor, para que Vossa Excelência 

seja informada sobre o fato, que sem dúvida ignora e diante do qual o Senhor 

imediatamente providenciará auxílio, no caso das queixas serem fundamentadas, do que 

eu nenhuma sombra de dúvida tenho."26 Em uma carta ao Consistório, Tavel 

compartilhou com eles que apoiará a causa tanto quanto possível, mas que não poderá 

representá-los como cônsul, visto que ele não pode mais considerá-los como cidadãos 

suíços.27 Miranda respondeu, em 27 de fevereiro, que o governo brasileiro estava 

suficientemente informado sobre o comportamento de Sauerbronn e não via razão para 

sua destituição.28 Tavel era, no entanto, de outra opinião, pois ele sabia que Sauerbronn 

era acusado de deslealdade.29 

Em 22 de abril de 1829 o Consistório Protestante e o seu Presbitério de Nova 

Friburgo realizou uma assembleia extraordinária. À vista da pessoa de Sauerbronn e das 

acusações levantadas contra ele, manteve-se firme a posição de que os membros da 

comunidade, em todos os aspectos imagináveis, estavam satisfeitos com seu pastor. Há 

muito tempo ele era visto como o consolador da "pobre, abandonada Comunidade". Por 

isto, pediam agora que "o auxiliassem tão rápido quanto possível em sua situação 

altamente necessitada e deplorável (com sua grande Família, que não pode suportá-la 

por mais tempo)”.30 

Em correspondência dirigida aos cônsules da Prússia e da Suíça, que Johannes 

                                                
25 Cópia da carta do Consistório da Igreja Reformada de Nova Friburgo, Rio de Janeiro, 16.02.1829, 

SBA, D 1981. Como membros do Consistório da Igreja Reformada de Nova Friburgo assinam Johannes 

Werner, Johann Lasky, John Ulrich Frick e Carl Falz, Carta do Consistório da Igreja Reformada de Nova 

Friburgo aos senhores Tavel & Theremin & Compagnie, em Rio de Janeiro, Nova Friburgo, 01.10.1827, 

ANS, 2200 RIO DE JANEIRO 48. 
26 "[...] aujourd´hui il est de mon devoir de vous en prévenir, Monseigneur, afin que V. E. prenne des 

informations sur des faits qu´Elle ignore sans doute & aunquels Elle ne tardera pas à porter remède si les 

accusations sont fondées comme je n´ai aucun lien d´en douter." Carta de August TAVEL a Pedro 

Machado de Miranda Malheiro, Rio de Janeiro, 16.02.1829, ANS, D 1981, bem como também em ANS, 

2200 RIO DE JANEIRO 6. 
27 Carta de August TAVEL ao Consistório da Igreja Reformada de Nova Friburgo, Rio de Janeiro, 

16.02.1829, ANS, 2200 RIO DE JANEIRO 6. 
28 Carta de  Pedro Machado de MIRANDA MALHEIRO a August Tavel, Nova Friburgo, 27.02.1829, 

ANS, 2200 RIO DE JANEIRO 47 (Original) e ANS, D 1981 (Cópia). 
29 Carta de August TAVEL aos excelentíssimos senhores Avoyers e ao Conselho Secreto da Cida e 

República de Berna, Bundesdirectorium in Bern, ANS, D 1981. 
30 Carta do Consistório protestante e presbitério, Nova Friburgo, 22.04.1829. Assinada por: [pré-nome 

ilegível] Schmidt, Johannes Werner, Gottlieb Sinner, Jonas Emerich, Werner Daubach, H[G?]restiller 

Deuller, Jacob Klein, Phillipp Ullrich, Peter Naag[Nans?], Jacob Heringer, Konrad Riegel, Carl Schwenk, 

bem outras duas assinaturas ilegíveis, ANS, 2200 RIO DE JANEIRO 47. 
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Werner31 deveria trazer-lhes em mãos quando de uma visita aos mesmos, Sauerbronn 

anotou, em Latim, ao final da mesma: "Se tu queres dizer-me algo contra a honra 

pastoral, diga-o, por favor, somente a mim [mesmo], devido à presença do presbítero 

Johann Werner."32 Esta foi a única vez que, por escrito, Sauerbronn mesmo expressou 

que temia pela sua "honra pastoral". 

Em 27 de Julho de 1829 dirigiu-se o presidente da comunidade protestante ao 

cônsul Tavel, a fim de esclarecer mais uma vez que a comunidade estava "plenamente" 

satisfeita com o Pastor Sauerbronn. Ela reconhecia que, tanto a comunidade como o 

pastor, erraram, mas asseguram que se "aperfeiçoaram [ou: corrigiram] e querem ainda 

diariamente aperfeiçoar-se".33 A comunidade solicitou que o cônsul auxiliasse o pastor 

com um dinheiro que ouviu-se que estivesse disponível. O cônsul respondeu em 5 de 

agosto de 1829 que o presidente da comunidade evangélica estava mal informado, de 

que ele quisesse segurar algum dinheiro destinado à comunidade.34 

A possibilidade de enviar um pastor para a comunidade evangélica de Nova 

Friburgo veio pela última vez à tona em uma reunião do Comitê da Missão de Basiléia 

em 8 de Julho de 1829. Motivo para tal foi uma carta do pastor Moorz, de Pfiffligheim 

bei Worms, cujo irmão que era imigrante no Brasil escreveu sobre "a grande 

necessidade eclesiástica e abandono dos colonos do Pfalz" e pediu pelo envio de 

pregadores e mestres-escolas35. O Comitê decidiu responder a Moorz que lamentava 

muito pelo grande abandono em que eles vivem, mas não poderia enviar ninguém cuja 

manutenção não estivesse garantida e cujas despesas de viagem não pudessem ser 

cobertas.36 

                                                
31 Johannes Werner é descrito como natural de Beutelsbach, Reino de Württemberg, alguém que se 

confessa de fé luterana, residente atualmente em Corgémont (cantão de Berna), com 42 anos, Verzeichnis 

derjenigen Personen, die sich für die neu anzulegende Colonie in Brasilien haben anschreiben lassen, 

AEB, Bez. Courtelary A 317. 
32 Carta de Friedrich SAUERBRONN a Theremin & Tavel in Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 01.05.1829, 

ANS, 2200 RIO DE JANEIRO 47. Provavelmente, Sauerbronn tinha medo que Werner pudesse, durante 

o caminho, ler sua carta, tendo então escrito em latim a observação, uma vez que Werner provavelmente 

não entenderia o que estaria escrito, visto que inclusive o alfabeto era naquela época de desenho diferente, 

visto que para escrever-se em alemão usava o „Suterli“ (caligrafia gótica manuscrita), e não ainda o 

„latino“. Enquanto Sauerbronn escrevia a carta, veio a notícia que Werner, devido a um acidente, não 

mais teria condições de viajar à cidade de Rio de Janeiro. Talvez Sauerbronn já tivesse então percebido 
que Werner pertencia ao grupo que questionava seu estilo de liderança e de comportamento pastoral. 
33 Carta da diretoria da Comunidade Protestante de Nova Friburgo a August Tavel, Nova Friburgo, 

27.07.1829, ANS, 2200 RIO DE JANEIRO 47 (Original) e D 1981 (Cópia). 
34 Carta de August TAVEL aos senhores dirigentes da Igreja Protestante em Nova Friburgo, Rio de 

Janeiro, 05.08.1829, ANS, D 1981. 
35AMB, PKBM XI 122. Veja-se também a Carta de MOORZ a Blumhardt, Pfiffligheim bei Worms, 04. 

07.1829, AMB, Q-3-4. 
36 AMB, PKBM XI, p.122s. 
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Em 28 de agosto de 1829 o cônsul Tavel pediu ao governo suíço que solicitasse 

a demissão do pastor Sauerbronn, pois "pessoas que eu considero confiáveis garantiram-

me que é revoltante [vergonhoso] se ele for mantido em seu posto"37. Em sua resposta, o 

governo de Berna limitou-se a estabelecer que "comentários complementares acerca da 

verdadeira situação das coisas são sem sentido, ou pelo menos seria muito tarde para 

tal".38 

Em 5 de dezembro de 1829 alguns membros da comunidade evangélica de Nova 

Friburgo sugeriram a Tavel não entregar nenhum dinheiro mais na mão de Sauerbronn. 

Em vez disto, todo dinheiro destinado ao melhoramento da igreja e da escola deveria ser 

"confiado a um ou vários homens seguramente dignos de respeito", pois assim 

certamente seria usado para o objetivo pré-estabelecido. Isto era necessário, pois senão, 

o dinheiro confiado pela comunidade a Sauebronn, desapareceria.39 Em 7 de dezembro 

de 1829 manifestou-se um outro grupo da comunidade evangélica de Nova Friburgo na 

mesma direção.40 

Em 13 de julho de 1830 escreveu Tavel sobre o "Consistório da igreja reformada 

de Nova Friburgo e seu pastor Sauerbronn, que no mais continua a conduzir-se como 

fazia no passado"41. A observação de Tavel mostra que o problema com Sauerbronn não 

pode ser resolvido, visto que seu comportamento continuou a dar motivos para queixas. 

Os colonos evangélicos suíços organizaram-se como uma comunidade evangélica 

independente da de Sauerbronn. No ano de 1840 a Comunidade Protestante de Nova 

Friburgo era composta dos colonos alemães e mais três famílias suíças de fala alemã. 

Ao lado desta havia uma composta de um pequeno grupo de somente 10 até 12 

protestantes suíços de fala francesa, que se reuniam separadamente a nível privado, para 

realizar cultos.42 Um relatório de 1841 menciona que "existe uma Igreja Protestante e a 

                                                
37 "les personnes que je crois dignes de foi m´assurent que la indigne par continuation de la place qu´il 

occupe", Carta de August TAVEL a suas Excelências os senhores Avoyers & o Conselho Secreto da 

Cidade e da República de Berna, Bundesdirektorium in Bern, Rio de Janeiro, 28.08.1829, ANS, D 1981. 
38 Schultheiss und Geheimer Rath der Stadt u. Republik Bern, als Eidgenössicher Vorort an August Tavel, 

Consul de Commerce Suisse, Rio de Janeiro, Bern, 26.02.1830, Recebida em 13. 06.1830, ANS, 2200 

RIO DE JANEIRO 48. 
39 Carta de membros da Comunidade Eclesiástica a Tavel, Nova Friburgo, 05.12.1829, ANS, 2200 RIO 

DE JANEIRO 47. 
40 Carta de membros da Comunidade Eclesiástica a Louis Meyrat, Nova Friburgo, 07.12.1829, ANS, 

2200 RIO DE JANEIRO 48. 
41 Carta de August TAVEL a suas Excelências os senhores Avoyers & o Conselho Secreto da Cidade e da 

República de Berna, Rio de Janeiro, 13.07.1830, ANS, D 1981. 
42 Société Philantropique Suisse. Assemblée Générale Ordinaire du 10 Novembre 1840. Présidence: 

M.Charles Perret-Gentil, Consul Suisse. 
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casa pastoral, a qual foi adquirida do governo brasileiro fazem cinco anos"43. Desta 

forma, comprova-se a existência de duas comunidades evangélicas em Nova Friburgo 

até os anos quarenta do século XX. Depois de 1850 calam-se as vozes contra 

Sauerbronn. 

  

Sauerbronn - uma figura ambígua? 

A posição de Sauerbronn em Nova Friburgo era duvidosa. Infelizmente não foi 

possível encontrar as, mencionadas nos Protocolos da Missão de Basiléia de 27 de Julho 

de 1827, “atas juntamente trazidas” por von Wattenwyl, o que poderia clarear muito o 

que pesava sobre Sauerbronn já desde sua pátria. Há, no entanto, outros documentos 

sobre Sauerbronn e sua atuação em Becherbach bei Kirn, encontrados na Alemanha, os 

quais lançarão luz sobre seus problemas em Nova Friburgo. Em Becherbach bei Kirn foi 

instaurado um processo eclesiástico disciplinar, onde ele foi acusado de haver caluniado 

o governo, de endividamento, desvio de verbas da comunidade eclesiástica que se 

encontravam sob sua responsabilidade, bem como bebedeira e imoralidade. 

Em primeiro lugar foi Sauerbronn acusado de espalhar o boato de que o 

landgrave Ludwig44 de Hessen-Homburg fomentara, "para a manutenção da força 

militar e [para] a criação de uma caixa de guerra", da parte administração pública de 

Meisenheim, o levantamento de 20.000 Florins45. Deste valor deveria, segundo 

Sauerbronn, a comunidade eclesiástica de Becherbach bei Kirn levantar 2.000 Florins46. 

Sauerbronn foi acusado de ser mentiroso47. A cerca de  2.000 Florins chegavam os 

pedidos de restituição por endividamento de Sauerbronn e desvio de verbas48. A grande 

parte destas se constituem por dívidas pessoais de 40 até ao máximo de 200 côroas 

prussianas49. Além disto, faltava uma soma de 2000 Talers da Caixa de Esmolas da 

Comunidade Evangélica50. Sauerbronn não negou nenhuma das dívidas, justificou-as, 

                                                
43 Compte Rendu de la Société Philantropique Suisse. Rapport du Comité de la Société Ph.S. Rio de 

Janeiro, le 19 Novembre 1841. 
44 Ele era Conde de Hessen-Homburg até 1820. 
45 Landes-Haupt Archiv Koblenz (doravante LHAK), IK 85-121. 
46 Erklärung von Friedrich Sauerbronn, Meisenheim, 20.08.1821, LHAK, IK 551s. Sauerbronn 

provavelmente queria apropriar-se da soma que seria recolhida. 
47 LHAK, IK, 702. 
48 Em 1802, quando Sauerbronn era Vicário em Wiessloch (oder Wiessbach), foi acusado de furto, 

Mannheimer Zeitung CLXXVIII (27.07.1802); Beilage zu Nr. 124 der Frankfurter Kaiserl. Reichs-Ober-

Post-Amts-Zeitung de 03.08.1802. Veja-se também: Protocollum Commissionalen Informationm, HLA, 

D 4 - 648/4 bis 6. 
49 Carta de Friedrich SAUERBRONN ao Conselheiro Judicial [sem nome], 15.03.[18]23, LHAK, EPBS, 

31. Veja-se também: Idem, 21 (Carta de 11.05.1823). 
50 LHAK, EPBS 541-550 (Meisenheim, 01.08.1821). 
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no entanto, com necessidades imprevistas, como p. ex. devido à queima de um galpão 

ou à perda de um animal.51 

No Arquivo da Comunidade Evangélica de Becherbach bei Kirn encontra-se 

uma inscrição de que sobre o pastor Sauerbronn, "cujo nome em outros círculos é 

rebaixado", nada se encontra nas Atas da Comunidade que vá além dos registros da 

Caixa de Esmolas. Em 1822 foi ele, "devido a conduta irreverente desligado de seu 

cargo, e ele emigrou com sua família, parcialmente honrado por parte da comunidade , 

bem como parcialmente desdenhado"52. 

Outras acusações referem-se à bebedeira e imoralidade de Sauerbronn. Ele teria 

inclusive na sexta-feira santa bebido vinho53 e "nem sempre mantido a dignidade da 

função pastoral"54. Uma dignidade que também não se pode perceber na noite em que 

ele com uma mulher na estalagem de Kirn manifestou uma tão "vergonhosa vida", que 

"os demais hóspedes não conseguiam dormir".55 Um colega escreveu que Sauerbronn 

não é mais suportável como pastor, pois devido a ele os conflitos existentes na 

comunidade irão se aprofundar ainda mais.56 A este posicionamento chegou, por fim, 

também o Consistório de Meisenheim.57 Sauerbronn foi, portanto, destituído de suas 

funções pastorais e deixou de receber salário. 

Em Nova Friburgo Sauerbronn colheu os frutos de seu passado. Ele mesmo 

escreveu ao Imperador brasileiro que vivia de uma forma vergonhosa, visto que não 

conseguia pagar suas dívidas.58 Os membros alemães de sua comunidade escreveram ao 

Imperador e queixaram-se de sua miséria.59 Em uma solicitação escrita por oito 

dirigentes da comunidade evangélica, em 8 de fevereiro de 1833, ao representante 

inglês no Rio de Janeiro é expresso que o pastor Sauerbronn e sua Família "lutando em 

horrível miséria é ainda por seus inimigos sombriamente perseguido". Por isto pediam 

                                                
51 Carta de Friedrich SAUERBRONN ao Conde Friedrich Joseph von Hessen-Homburg, Becherbach, 

20.07.1821, LHAK, EPBS 35. 
52 Documentos do: Kirchengemeindearchiv Becherbach bei Kirn. 
53 LHAK, IK 797. Veja-se também: Idem, p.692. 
54 LENTZE 1913, p.140. 
55 Denkschrift von den zur Charakteristick des Pfarrer Sauerbronn zu Becherbach gerichtlich abgehörten 

Zeugen, Homburg, 30.05.1821, LHAK, IK 707. 
56 O. SIMON, Gutachtlicher Bericht den Pfarrer Sauerbronn betreffend, Meckenbach, 13.05.1822, LHAK, 

IK 870s. 
57 LHAK, IK 837 (Meisenheim, 06.05.1822). Veja-se também LHAK, IK 839. 
58 Despacho de Luiz José de CARDOSO e MELO, 23.03.1825, Biblioteca Nacional (doravante BNRJ), 

CNFP Dok. 33 e 39. 
59 Despacho de Luiz José de CARVALHO e MELLO, 08.03.1825, BNRJ, CNFP. 
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eles por "ajuda urgente", senão nada seria mais viável.60 

Historiadores brasileiros têm asseverado que Sauerbronn imigrou somente 

devido às promessas de Kretzschmer e Schaeffer. As fontes que encontrei na Europa 

mostram, no entanto, que Sauerbronn teve suas dívidas perdoadas, após ter ele 

destinado 1.500 Florins, que lhe foram prometidas pela administração pública de 

Hessen, para um ressarcimento parcial das mesmas. Para o financiamento da viagem ao 

Brasil restaram ainda 1.500 Florins, que foram concedidos pelo landgrave de Hesse-

Homburg à esposa de Sauerbronn. A quantia de 3.000 Florins concedida à família 

Sauerbronn não foi, portanto, nenhum prêmio por eventuais bons serviços prestados, 

como até agora interpretado61, mas sim como auxílio emergencial para que se evitasse 

que as crianças tivessem de mendigar em vias públicas.62 

Chama a atenção de que parte da comunidade avaliou a prática pastoral de 

Sauerbronn positivamente, mas as vozes críticas à vivência cristã de Sauerbronn até 

agora não foram consideradas nas versões existentes sobre ele no Brasil. Nenhum 

historiador considerou sequer a possibilidade de que Sauerbronn lucrou financeiramente 

com a primeira onda emigratória advinda de Hessen ao Brasil. Era Sauerbronn um 

“bom pastor” ou “um lobo entre as ovelhas alemãs e suíças”? Uma clara decisão entre 

uma ou outra interpretação de sua pessoa e ministério pastoral não se pode ainda tomar 

de forma definitiva. No entanto, o mito de que Sauerbronn foi o “Salvador” dos colonos 

é um grande erro. 
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